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SEMANA DESPIDA
Caro leitor, quo ventura I
Assignou-se esta semana

, O portentoso decreto,
Ú-.'; P'ra uma grandeobra futura,

Que vai dar um novo aspecto
A D. Sebasliana,
A nossa amada citlide,
Enchendo-a de luz e ar,
De frescor, vivacidade.
Já sabem; quero fallar
Da planejada avenida,
Que, como 6 coisa sabida,
Vão agora começar.

Por tão solomne o gigantesca empreza
D Sebasliana, com certeza
jtyeve estar radiante de alegria,
Vendo que vai sahir da porcaria.
E a verdade é que agora, ultimamente,
Eíia tom tido mesmo muita sorte.

PermíltaDeus clemente
Que a' coisa não entorte !

Ellajíí foi, coitada, tão caipora,
Entregue a homens de uma tal molleza
Que a sua bella e forte natureza
Não sabiam siquer aproveitar.

Mas felizmente agora
D. Sebasliana esta contente,
Porque até que afinal encontrou genteCapa?, de aproveitar o que ella tem.

Com a diotadura do Passos
Ella deu-se muito bem
E agora cahiu nos braços
Do Lauro Huller, rapaz
Que mostra do que é capaz
E o amor que tem por ella,
Buscando fazel-a bella
Fresca, elegante e garrida,
E abrindo-lhe uma avenina
Onde havia uma viella-,
Pois que tomou muito a peito,
O seu amor lhe provar
Tratando cie lhe alargar
O quanto ella tem de estreito.

Quarta-feira-se fechou
A soberba exposição
De Álcool, que despertou
Colossal admiração,

i .. E qu-; levou á rua Lavradio
Todi a população aqui do Rio,
Pois na festa de todos a contento

O que houve de melhor
Foiiá noite o seu encerramento.

Não fuste lfí. leitor?!
Não podes calcular o quê perdes te I

I E como (•¦ bom um caso como este
lEka quem gosta dc certas sensações,•-jSçbitanI.cs a mais não poder ser!
jffgente alli andava aos empurrões,
Era-impossível quasi se mover

"-E.se tinha impressões tão capitosas
-¦Que. a Exposição de Álcool parecia
^Exposição divina de outras coisas

¦ ¦¦ Que ver-nao se podia-.- Mas que a gente sentia pelo tacto. .
¦ Não sei si me percebem. Mas o facto
|y||j Que andando por entre a multidão,
Wafà qual havia, p'ra ventura nossa,

Muita linda mulhor^muito peixão,
Muito rabo de saia," muita moça,

\ : A gente, sem querer,
^Ficava apertadinho contra ellas,
Podendo alguns minutos alli ter
De um goso estranho, singular, agudo.- Então com a nova moda do collete

. Que faz com que senhoras e donzellas'Andem nas.ruas estufando tudo,
Ba tal moda de saia e do corpete
pa uma fazenda muito leve efina...
Tudo contribuía p'ra auguentar
O encanto original daquellc aperto,
Em que os maridos viram-se apertados,
Pois que mister isão era ser esperto.

/ P'ra conhecer de uma maneira franca
Si qualquer madaminha
Tinha por baixo muita saia branca...

Agente alli ficava conhecendo
Da mulher que estivesse mais vislnhu
05 thesouros da plástica apurada,
Inda melhor quo si estivesse vendo.

E nem lhes digo nada!
As modas quo so usam neste instante

E que as formas expandem
De «ma maneira superabundanlo,

Exige que ellas andem
Curvadas para n frente de tal moda,
Que no meio de todo aquelle aperto
Quem pela reclaguarda estava, porto
Não lhe tocava os hombroa, mas apenas
Outra parte do corpo... Vejam só!
Que momentos aquollesl Ah! que acenas!
Eu jit sentia na garganta um nó.
Foi festa que deixou-me deslumbrado.
Basta .dizer que um velho meu amigo
Que quarta feira esteve lá commigo
Homem já muito idoso, já cansado,
Aflirmou-me que aquelle encerramento
O linha do tal modo electrisado,
Que poderia dar um juramento,Com a mais lisa e leal sinceridade,
Que em sua vida do principio ao fim
Nada lhe produzira elfeilo assim
Desde o tempo de sua mocldade...

X. P. T. O.

üumem os afamados cigarros Custei-*¦ lõos de S. Paulo, deposito único
Café de fava,

A toga da ppinceza Alice

& 
-

o ler nosjornaesa noticia
da fuga da princozinha Ali-
ce, esposa do príncipe de
de Schomburgo-Waldem-
burgo, tivemos immediata-
mente a idéa de procurar

alguém que nos pudesse informar so-
bre o caso, afim do satisfazer a natural
curiosidade dos innumeros leitores do
Rio Nu.

Ora, este alguém impunha-se: - era o
Carqueja Fuentes, o mais atilado repor-
ter de coisas prnnoipescas. -j— Mas o Carqueíjaé portuguez I dirá"
um leitor lusitano, ciosodas glorias pa-trias.

O Carquejaé brasileiro rugirá um
jacobino vermelho.

O Carqueja é muito bom argeti-
tino, exclamará um outro de além Pratal

Nuncarasl— o Oarqu-ja é heípa-
nhol, protestará um membro do Centro
Gaílego !

Perdão, meus senhores! ponhamos
os pontos nos H; o Carqueja é tudo isto
e mais alguma coisa; a questão é taber
escolher a hora 1

Ora, (sem trocadilho mis sabemos
que das ?> ás 5 da manhã o Sr. de Cara-
coles y Fuentes se confessa hespanh-l
dos quatro costados, descendente do
Cid e de D Branca de Lanuza; e assim,
resolvemos ter uma entrevista com
Sua Excellencia, no Café do pé da mãi,
á porta do Jornal do Commercio.

S, Ex. mastigava uma naco de
queijo de Minas ardido quando nos
apresentámos.

— Oie.Oarqueja ! Usted es castellano?
Elle consultou o relógio e respondeu;—Ainda níío ; sou portuguez; faz favor

de esperar cinco minutos.
Esperámos; esgotado o prazo mar-'

cado, voltou-se para nós, dizendo :
A'ssuas ordens; agora já sou hespa-

/T *tfr^jí\í

TO

Um cocheiro está naturalmente, por
tlovcrde oillcio, habituado a lidar com
cavallos...

E o príncipe de Schomburgo ? in-
ter rompemos.

O príncipe era um molleirão, nem
sabia montar :

—Mas perdão, dissemos; isto do uma
mullicrzinh.i fuffir com um homem, soja
elle embora cocheiro, nos parece níío
ser muito lispnjeiro para um marido
zeloso !

Puro engano I Não leu os tolegram-
mas da Ilavas . —Está provado que não
houve adultério,

~ Então o cocheiro ora...
O cocheiro tinha sido menino de

coro e em tempos tomou conta dos ha-
rens do Sultão da Turquia.

Multo bem ; e quanto ao facto de ter
o pretendente D. Carlos declarado que a
filha fallecera?

E' perfeitamente acceitavel, tornou
o Caracoles : o pretendente mandara um
criado na pista dos dois pombinhos; este
criado tomou um quarto na mesma lios-
podaria que os fugitivos —a Hospedaria
do Touro—e ao lado delles. Alta noite,
escutou claramente a princeza Alice
gemer, dizendo piirases entrecortadas:
«Tu... m».,, matas! tu... me... matas!»
— Ora, está bem claro que o cocheiro es-
tava assassinando a princeza, não acha?

Perfeitamente !
Portanto, continuou o Sr. de Fuen-

les, o Príncipe continua a ser o orgulho
da sua casa e irá acerescentar em breve
mais um braziTo ás suas armas gloriosas.Provavelmente uma farpa... torna-
mos nós, despedindb-nos dosympalhico
redactor do Jornal do Commercioi

Abous.
— *¦¦*¦ ntn •—«•>

CIGARROS 
descobridores— Veado, —

Collecção guerreiros históricos, Santo
Ângelo, typos da rua, Benedictinos,
peitoraes e frades.

<-.««+3jc» mim

ESTAMPILHAS...

DE CANNIÇO

%fl
Diz o Edmundo:-

O Raiz provocou-nosl
Diz o Lago; _ „Correio 6 que pro-

]ST.\... esta é boa, é muito
boa! — exclamei, ou, quando
m'a impingiram Mas. pelo sim,
pelo não, vou tratar de pas-

nhol; o falava com o sotaque peculiaraos filhos de ílcspanha.
— Vimos pedir-lhe algumas informa-

ções a propósito da fuga da princezaAlice.
Com muito gosto, coballero; c o

notável jornalista, engulindo o ultimo
bocado de queijo de Minas, assim falou:O que corre por ahi é tudo men-
tira; o telegrapho nos deu (olhemopro-nome 1) uma noticia falsa ; a princezaAlice fugiu com um cocheiro, è ver-
dado, mas o seu fim é muito outro queo que lhe attribuem os jornaes. 8. AI-
teza sempre foi grande apreciadora da
arte de equitução, o, assim sendo, era
natural que procurasse !um cocheiro
para onsinal-a a montar. .,

sal-a adiante; pois que, hoje em dia, não
pode a gente confiar nem na mulher,,.
do seu maior amigo '....

E fui justamente a*esposa dum meu
amigo velho cansado quem a emittiu; si
ella não adherir (a estampiíha, bem en-
tendido ) adhiro eu.,. na vonda da
esquina...

E.sse meu amigo, cujo nome é David,
de Tal, mandou ha dias um seu em pro-
pregado, recém-chegado da Santa Terri-
nha, á casa de sua residência:

—Sen Manoel (lhe disse) vá á rua
de*r*, no bondliú. que passa na porta, e
diga ií. minha senhora que eu vou hoje
mais tarde para casa.

— Sim, meu senhor —respondeu o Ma-
noel; o partiu na tada...

Em caminho, porém, se lembrou de
que... havia-se esquecido de perguntar
o nome da patroa; mas, depois de
madura reflexão, disse para os botões da
sua jaqueta:—Ora, o patrão chama-se
David; logo a mulher delle ha de se cha-
mar...

E' claro como água—pé.
Chegando á casa indicada, foi recebido

pela patroa, em carne e osso, que lhe
perguntou, visto não conhecel-o :

Que deseja o senhor':...
E.u queria falar com áSri. Davida...

que mora aqui. ..
—O senhor está enganado; a única

senhora que aqui mora sou eu... a esposa
do conhecido negociante Sr. David...

—Pois autão é a senhora mesmo !.,,
Fabia Vesto.

__ POMADA SECCATIVA DE S. LA-
ZARO—Esta pomada é hoje universal-
mente conhecida como a única quecura toda e qualquer ferida sem pie-
judicar o sangue e allivia qualquer dor
como a erysipela, o rlieumatísmo etc,
etc. Rua dos Andradas n. 59.

voucou-nos!
E vil a gente sabor quem foi qut.provou... ser mais fértil em provardaquillol

O Jornal do Brasil expõe na sua re-dacção uma balataque parece um pato:tem bico, cabeça, pescoço, cauda etc!Concluímos dahi a grande inconveni-
encia quu lia em plantar batutas em
gallinheiros de patos, (vá lá ).

Quando os patos são perus, nem asbatatas escapfio. #
O Laran.jinha t um doido manso quese oecupa cm depositar llnres no sopí

da estatua de Pedro Alvares Cabral.
Sabemos que a Sazaiia vai dar-lhe

uma pensão, grata pelos carinhos porelle dispensados ao seu fallccido esposo.

O moço bonito, de corpo muito bem
feito, média estatura, modos elegantes,
etc, que annunciou no J.mal do tíia-
si/, olTerecendo-se para modelo ou se-
cretario partioular, d convidado a um
rendes vous ao lado do tlieatro S. Pedro
dc Alcântara, ás II horas da noite, onde
encontrará o capitão apagado que satis-
fará os seus desejos.

Sabemos que para o encerramento da
Exposição do Apparelhos a Álcool foi
convidado o Raul Braga para osvasial-os.

Em menos de duas horas o sympa-
thico poeta pôz todos os apparelhos em
condições de não funecionarem.

*
bo Apollo:
—Es Colados somos todos nós, meu

amigo, com esta carestia de vida; prin-
cipalmente si somos casados

Só ha um meio de-nao sul-o.Como?
E' casar com uma viuva... Não ha

meio de se ficar csfolado...
Maiitim Pescador.

SANTOS DUMONT- São oslmelho-
res charutos; são encontrados om todas
as charutarias. Deposito Inválidos 52.

Especiacs cigarros
com baralho de car-
tas illustrado duplo.

Cuidado com as imitações.

Pessoal Malandro
IX

ROCHA ALAZÃO
Talento assim tão gt&nM/i-vtraordiuario
Não posso acreditar que um outro existi:

E' sangrador, philosopho, alchimista,
E um grande operador. , veterinário!...

Soberbo, original, no vestuário:
«Sobre-cangica-» ouuópade sacrista» —

Treme o burguez do medo, quandoo avista,
Como se visse a faca dum sicario!...

Elle, entretanto, apenas mata... o bicho,
E sangra (força de habito ou capricho?..)
Remediados, pobres o ricaços...

Hontem lhe disse: —E's feliz, Rocha;
cavas.,.

E, em fina água de rosas, só to lavas...
Oh! lavo! (elle exclamou) tal como o

Passos...
Gambá.

r-ABRICA DE CIGARROS DO GLOBO
r —Os melhores cigarros. Espeoialida-
de em charutos de Havana, Bahia e Iíio
Grande. Fumos dc todas as qualidades
e objcctos para fumantes,

Rua do Ouvidor n. 121.— Antig
bacaria Londres.

Ta-
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ffy Esfolado estil fnzfindo o
'suecesso quo se esperava.

VG-se no Apollo, iodas ns
.„ noites,multa gente, muiios
M| applausos o muitos bis,

A música lambem agradou e deve-se

esle resultado u seu auetor, d mui-stro

t A Sra. Buudisha no EJoiado

revelou dotes Ihentrucs até então des-

conhecidos.
liem adivinhou o Ilrandãoqne naq-.i.i-

]{IB fôrmas abundantes existiam quali-
(Índo8, que, posteriormente, tinham de
ser desvendadas,

poniliiiha 1
O professor de línguas do Apoilo

6 nSr. César de Lima.
|í' elle que ensina a falaro portuguez

4 Sn. Dundisha, emquanto que cila
lhe ensina o húngaro, quando elle fala
o portuguez.

Uma lingua lava a outra 1
Uma formosa actriz, ao IGr no Pais

de sexta-feira ultima a noticia de ter
sido preso Olympio Nogueira por haver
espancado brutalmente sua amazia, cão

ponde conter este grito d'alma:
«t - Safa 1 de quo escapei eu ! Tive

sorte em sahir a tempo. Pobre Maria
Cyriaca I»'Esta 

phrnse foi ouvida pela Sra. He-
lenu, que nos contou.

Contou-nos o actor Campos que o
cmprezarlo do Apollo encommendou na
Santa Casa um fardo de algodão p.ira
engordar os pernas das constas, reser-
vundouma parte para algumas artistas
que, muito em segredo, pediram o
mesmo melhoramento.

Ouvido na caixa do Apollo:
ii— Quo faz a Cecilia?
«— Paz a DUtadur.i,
— Oh I isso ha muito tempo !»

O actor Peixoto, por perversi-
ducle ou erro de oflicio, nãu tem collo-
cado bala no revólver na occasiSo em

que entra o Sr. César de Lima fazendo
de Antoine, do Esfolado.

O publico tem notado esta falta de
consideração e nilo protesta para não
interromper o espcctaculo.

E' de esperar que d'agora em diante
saiba cumprir o seu dever.

Seguem brevemente para a cidade
do Amparo os actores Salgado e Maria
da Piedade, que fornm chamados para
regerem a aula de «Balística» do Con-
sevvalorio daquella cidade.

Felizardos i
Foi muito apreciada, no fiuul do

1? acto do Esfolado, a scena do com-
mandante do D. Carlos, despedindo-se
do seu medico, que aconselha o Pulmo-
nu), para ourar-se da tisica de que está
sofírendo.

No centenário do Esfolado o actor
Brandão promolte, como surpresa, sn-
bit- no bali!» Santos Dumont e nãovol-
tar emquanto não souber na ponta da
linrrun o seu papel.

Bem boa idéa.
« A policia procedeu a exame de

corpo de delioto nas contusões da face
apresentada por Maria Cyriaca, espan-
cada por seu amazio, Olympio Nogueira.

Acredita-se que a otleiidida e o otleu-
aor usaram dc nomes snppostos para
comprometterem a dois oonbccidos ar-
tis tas.

No beneficio da Sra, Iiayrot se
representará o Barba Azul, fazendo ella
o papel de Boulolte.

Deve ser um suecesso 1
No dia da [primeira do Esfolado

andava azabumbado o mais ferrenho
admirador da Bundiska. ConBtara-lhe
que ella receberia á noite uma manl-
fcstaçito de desagrado e elle queria evi-
tar lhe esse desgosto. Matutou, matutou
e resolveu distribuir trinta entradas
ao pessoal escolhido para applaudil-a.

A distribuição fez-se :t porta do Mun
chen, ds 5 horas da tarde.

Cadavezmais concorridas as diyer-
soes variadas do jardim da Maison
Modeme.

A criançada deleita-se todas as tardes
no velocípede electrico, no arame fixo,
na montanha russa, etc.

A Sm. Ri|,a F-ir-ira. do Apollo,
pede-nos que declaremos ao publico que,
por esquecimento, lem d.-ivndo em casa
u sua voz, trazendo puni o thentro, porequivoco, a amosiru d;, m"sma.

O publico generoso nilo fuz questão(lestas pequeninas coisas.
A Sr». It»giim, depois quo viu o

/isfoladi;
«-Que tolice ! Andam Bsfolndo Ioda

a noile em bus<;a de sensações novas!.,.
Ah! tíi elle me procurasse!...!)

Figura no cartaz do Cassino, para
esta semana, um pr.igramma que vai
despertar certatn.-ntc a curiosidade do
publico, attrahindo-o i-m massa íiquelle
theatro.

Quem duvidar prncuri- ,er e vení se
nos enganamos: esiréa«, tniüalhos novos
e variados etc.

liravo, Catcyson :
Navaliunha

Com ricas photo-
graphias coloridas,
os fumantes de bom
çosin só devem fumar estes cigarros,

—+—,—.

Modinhas Brasileiras
if—rr~M""*T\ " ~"

SAUDADE DA INFÂNCIA
Versos esCj^pUs a pedido de

Nenen e por ella canta os com
a musica da nmd uh»: «Quero
niuiier dorin:uJt) »u« eus boi-
çosj ,

Quando refu'ge a estrella mat itina
E o céo de nuvens róridas se enflora,
Meus sonhos graciosos de menina
Eu relembro saudosa e scismadora,
Dos vergeis olorosos, mariposa,
A folgar, eu gosei sem ter amores.
Meu Deus' Como era a vidadulçorosa!
Como flor, o meu lar era o das llores 1

Despertava ao rab-r das alvoradas,
Minha voz nu dulando á voz da brisa;
Fascinavam me a? veigas orvalhadas
Que o favoiiio subtil, de leve, frisa!

Carinhosa e gentil co'os passarinhos,
Beijando as juritys 11a palha envoltas:
Eu sonhava tecer-lhes quentes ninhos
Das minhas aloiradas trancas soltas!.

Quando ás vezes.nostalgica dainfancia,
Eu peço em pranto ardente a morte a

[Deus,
Sinto ainda das flores a .-ragrancia,
Como goltas de mel, nos itbios meus!

J. Albino Cauííal.

MT)' 

Extermina o perce
[ aptilga. o piolho,o eu
1 Vidro 1$500. Nas drog

cevejo,
j cupim,

i drogarias
e ferragistas. Amostras grátis, na rua
do Hospício n. 1Ü0.

ASSOMBROSO'-
Mcrviev importante

PARECE INCRÍVEL!
«Moço bonito, de corpo muito

bem feito, média estatura, com
modos elegantes e altraelivos, lii-
lando e escrevendo muitas lin-
"tias, ofTerece-se como modelo a
tim artista, como criado ou secre-
tario particular, prefere-se de um
cavalheiro solteiro, veranistae no
intericr; escrever a P. D. R. no
escriptorio desta folha.»

Ao lermos no Jornal do Brasil tal

annuncio, lídimos logo com a pulga
atraz da orelha e enviámos, depois de

varias informações, um dos nossos re-

nòrters á casa do Moçobonüo que .nos

receb™ ^lm com uma voz (le varia-

í-ões de trombone.

-èo^^al^uedi^dSso,

aqMoc0o'lln^U^.Eufuimuit,

JcTsbodegueí toda a minha fortuna

m°èe t-«, cspectaculos; levei- sempre

uma vida de rei... Agora não levo
mais.

lt. — Confessa então (pie não leva mais?
M -I? lenho saudades. Alé o senhor

hívava do modo por que eu levei.
U.--Vií subindo I
M.- Bonito corno sou, com esta pias-

tica admirável, com esta estwtura me-
dlrina...

It. Podia ser maior.
M. Qual! Eu sempre adorei as coisas

médias. Nern muito pequenas nem
muito grandes. Não acha''

R. —Estou procurando. 13'-lepois?
II. Como ia dizendo: com esses do-

tese ainda mais falando muitas lín-
guas...

R.—Ahlslm? O senhor tambem 6 ca-
bra bom na lingua'.'

M.•—Franco/^, allemã, italiana... Ma-
nejo todos ellas com uma facilidade
nunca vista. As mulheres adoram-me...

R.— Queira a-jeeitar os nossos para-
bens.

M—Eu não preciso de parabéns, pre-
ciso antes de arame... E dnhi... O
senhor vem propor-me algum negocio?

R --Venho por uma simples curiosi-
dade. Sou repórter,.. Pusso ser útil...

SI.-Procuro um pintor. Posso servir
de modelo ou de criado. Sou cabra onça
no serviço. Ligeiro e hábil não ha se*
gundo como eu. Sou mesmo um Venus.

R. — E a posição de criado ou de mo-
delo não lhe causa vergonha?

M.—Vergonha de que?Não faço quês-
tão de posições, Todas ellas me servem.
O senhor comprehende que quem gosou
ávida por cima, pôde tambem gosal-a
por baixo...

R.—E' exacto.
M, -Prefiro porem.ser sec.etario par-

ticular dc um cavalheiro só.
R.-Por que?
M.—Sou turuna. Tenho habilidade

ale* de baixo d'agua para metter a penna
no tinteiro... Manejo o lápis como nin-
guem. Tenho paixão pelo lápis encar-
nado.

R.-Ohl
M.—Prefiro tambem que o cavalheiro

seja veranista.
R.—-Por quo?
M.-Ora, élogieo. O veranista zar-

para* immediatamcnte para Petropolis.
Quem poderil. amar o calor? Um vera-
nista sempre tem predilecção pelo ..
fresco. Não eslá de accordo?

R. — E' exacto...
M.—Nesse caso... Vocü 6 tão tetéa...
R. — Mas não vou nisso...
M.—Venha cii, olhe...
Ít.-íll!...

Ahi teiminou o interview. O nosso
repórter sahiu indignado, a murmurar:
—Assombroso! Parece incrível!...

Por que?

ALLIUM SATIVUM- De J. Coelho
Barbosa&C, rua dos Ourives 86 —Rio
de Janeiro, o qual se vende em todas
as 

"pharmacias 
do Brasil, tomando

seis gottas em meio copo com água,
de uma só vez, á noite, ao deitar-se, é
um grande microbicida, mata o micro-
bio da influenza de um a tres dias' e
cura todas as moléstias que têm por
causa um resfriamento — O legitimo
tem um coelho pintado.

Ella entristeceu. E elle, jí com um
riso amarullo, ouviu a dizer;

—Não lenho mais nem um.,, Dei-os
hontem ao primo Zeca...

Colérico, julgando-se liu ibrhulo.clic
entrou em Indagações E as indaga'-
çÕes fizeram voltar-lhe aos lábios o
malicioso aorriso

— Ella, a pobresinha, havia real-
mente dado ao primo X"ca os tres nIti-
mos vinténs que lhe restavam... mas o
primo era um petiz de tres annos Q-,f
meio e com as moedinhas de cobre com-*
prara doces ..

Alagoas, lOOÜ.
Torsius.

(Do concurso)
— 4ii<»

PREÇO f TI do Dr. Edoahdo Fkahça
3$000 LU Adoptada r,a Europa

e no hospital de marinha
Deposito no n(\ rhmxdio skm qohdub»

Brazil VIU oura efficazdas mo-
A. Freitas* O. t r lestias da pelle

114-Ourives-114 Li feridaB, em-
e8.Pedro,90,—NaEuro- vr.pigenB,
pa Cablo Erea.—Milão li \ frieiras
suor dos pés, assaduras.manchaB. tinha,

surdas, brotoejas. etc

LINHAS ROXAS
Eva, formosa e joven »peccadora»,
E Magdalena, esposa «arrependida,»
{Moça igualmente, bella e seduetora)
Conversam, reservada, intimamente:

—Ninguém mais pôde a vida,
Ganhar honradamente !...

(Diz Magdalena á sua bõa amiga.)
Certo—responde a Eva,

Eu, meu amor, que o diga...
Não acredito em tal!... Você a leva

Direita...
—O quO?.. .

— Ávida, já se sabe...
Qual!... Bem o merecia,

(Não e* porque me gabe)
Porém trabalho, iis vezes noite e dia..,

Sem ganhar um vintém!
Seji pelo divino amor de Christo '...,

Eu quanta vez tambem,
Pela manhã me visto
E. noite alta, me dispo

Levando o diaatrabalhar... p'ra o bispo
E' triste, Magdalena!.. E stu marido

Sendo um feliz bicheiro,
Pelos »agentes» todos protegido,

Nao ganha bom dinheiro?. ¦ .
Minha querida, nós nos revezamos

Em Sorte ou em Azar,
Desde que nos casamos;

Si minha vida eu vejo melhorar,
Da sua vida o Jucá se lastima

Emfim —regra geral: i
Quando elle está «por cima,» |
Eu sempre estou «por baixo...»

E vice-versa; creio... é natural...
Mui natural; eu acho...

Clark,

INGENUIDADE

„ „ noivo ia onchendo-a decaricias,

Wk preparando-a...
... fé> Beijos, mimos, carinhos, tudo
dispensara-lhe elle, e tanto mais prodi-
"amente quanto ella mostrava-se in-
sensível, o que de resto jit o fazia
suspeitar,

Pois quei nem alli, na solidão da
alcova nupcial?!.,.

— Olha, minha flor, tu deves pagar-
me os carinhos.

—Como?,..
—Apenas exijo Ires... foi elle dizen-

do com um sorriso malicioso.
—Tres o que, hein? perguntou ella

ainda, sem comprehendcr.
—Vinténs, querida... é barato, con-

cluiu elle, ainda a sorrir.

Loteria. Esperança —
Extracções diárias, ás 3 horas da tarde.
Em 7 de Dezembro — 12:0005000 poi,^
700 rs. Para o Natal, grande loteria em-í
tres sorteios, em 10, 11 e 12 de Dezem-
bro. S618 prêmios no valor de 252:000$.
Correspondência & Companhia Nacional ,
Loterias dos Estados. Caixa 1052, Rio
de Janeiro,

Sob os cyprestes

sá &

BRANDÃO
O artista celebrisado
Que aqui jaz, nesta jazida,
Teve um fim triste—coitado !

— Pois, mesmo em vida,
Foi esfolado I,,.

Jeremias.

TRENS de cosinha a preços reduzidos.
Rua de S. José n. 110, próximo ao largo
da Carioca.

t-i:-
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Então meu ame» ainda está dormindo?!
Pois olha, rapariga. Leva toda a noite assim, deitado e todo encolhido

admira. Naquella idade!
Mas não

— Por que é que. não veiu de casaca ?
-- Isso é costume meu. Quando tenho que estar eoiii

senhoras decotadas, muito decotadas, venho sempre de
sobrecasaca, para poder aboloal-a quando acabo de dansai.

PHILOSOPHIA

Elle e* moço, ella também,
E os dois se beijam com prazer profundo.Fazem elles muito bem,
E' o melhor que se leva deste mundo-

500:000$000
— Inteiros 30ÍÍ000, meios 15Í000,
quadragesimos 750 rs—Loteria
3" do plano 83 sabbado, 19 de
Dezembro ás 3 horas — Compa-
nhia de Loterias Nacionaes do
Brasil. Sede: Capital Federal, rua
Primeirode Março n. 38, caixa do
Correio n. 47. — Endereço tele-
graphico «loterias».

Os bilhetes acham-se á venda
nas agencias geraes de Luiz Vel-
loso & C, rua Nova do Ouvidor
n. 10, endereço telegraphico
«LUSVEL» caixa do correio 357,
e Camões & C. becco das Can-
cellas n. 2 A, endereço telegra-
phico PEKÍN, caixa do Correio
n. 946.

Essas agencias encarregam-se
de quaesquer pedidos rogan-
do-se a maior clareza nas di-
recções. Acceitam-se agentes no
interior e nos Estados dando-se
vantajosa com missão. Os agentes
geraes recebem e pagam bilhetes
premiados das loterias da CAPI-
TAL FEDERAL.

M — Olá, meu caro amigo I
I^H Foi bom encontrar-te. Pre-
^Êfl c's0 ^e um enorme favor
¦J teu.. .

Jf - Qual d?
—pi- — Podes me emprestar
cincoenta mil réis ?

Nãò tenho essa quantia
aqui commigo.

E em casa ?
Em casa... todos bons,

muito obrigado* f

TÔNICO JAPONEZ- é o melhor preparado para perfumar o cabello e des-
tniir a parasita, evitando, com o seu uso diário, todas as enfermidades da cabeça,
rua dos Andradas n. 59.

Os 
afamados cigarros Castel-

lões, fabricados em S. Paulo
sao encontrados nesta Capital no
Café de Java.

PEBiaO

I
%

— Coitado do Mimi ! Está com vontade de dar um passeio pelos telhados.
Mas nao quero que elle vá, porque o visinho aqui do lado anda doido por
avançar no meu gato.¦ 

i*
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E os tres beijos que me promettestq?
Eu prometti ?! , ..
Sim Disseste que si eu viesse bem cedmho me darias tres beijos... e

agora nao queres dar nenhum ..Isso nào ê serio. Beijos nâo se negam. Ja que
prometteste, tens que me dar os Ires...

COMPARAÇÃO
t-^WilJWkkvkLW1 • -MA

:ê verdade. O senhor nio imagina o que foip
ito da Exposição de Álcool. Só vi uma multidão

- Pois -
encerramento da Exposiç....
assim em uma testa a que fui dias antes de meu casamento
Havia um aperto na tal Exposição ! Basta-lhe dizer que nunca
me vi apertada assim sinao quando era ainda solteira.

. TONOL
Licor excito

reparador. —
T o n i c o de
acção persis-
tente e estimo-
lante gera).

E' o melhor
tônico do orga-
nismo, especi-
a 1 m e n t e do
systema ner-
voso e dos or-
gãos genitaes.
Nao contém
substancia no-
eiva. Pôde ser
usado com
toda a confi-
anca. E' exclu-
sivamente ve-
getal.Encontra-se
em todas as
pharmacias e
drogarias dos
Estados do
Brasil e no de-
posito geral —
Pharmacia e
drogaria Gif-
foni-RuaPri-
meiro de Mar-
ço n. '9 — Ri°
de Janeiro.

BOM CONSELHO

¦M

¦ — Nilo consigo pôr o annel que o senhor me deu. E' tflo
apertado que não entra...

- Ora ! Nâo entra porque você está fazendo o dedo molle ;
ponha-o bem duro e ha de ver como entra perfeitamenie.

O XAROPE DO BOSQUE é infallivelna cura das moléstias
do peito. - Deposito: drogaria Colombo. Gonçalves Dias n. 30 e
rua da Quitanda n. 2, esquina da de S. José.

E2SIO-E2STTE

*5

Então, Jeronymo! Antigamente tu eras mais terno...
Que queres lilha ? Com o tempo as maiores paixões acalmam.
Ora qual! A verdadeira paixão, a paixão como eu sonhava;,.
Que é que tem ?
Dura sempre... •«;¦'

A
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CARTAS DA ROÇA

Da IIahiia DO PtlIAIlV

Cumpade Fagunde:

[ em meu coraçon diz-ia pra mim:
|!| —Seu Zeca, não vai pra liar-
3' ra...

Mas sua cumade i teimosa que nem
macho de IropGro costumado de para in
todas as vendas i non quiz dexjí de vim.

Non sei que graça ella ac-hô no cava-
nhoque de seu Madurem, que é elle
pricipiádefalá ide mexo a brochinha
ella já fica quo nem gente condo tá sin-
lindocoso«i nas pelnaJ

Entonces o que arreliO a nóis foi
seu Jolgo do hotá da estacou, que troxe
a cobra delle pra Barra promode nietle
medo a seu Lima do Centra. Seu Lima
nem non quiz sabe de mais nada: mettcu
o arco i foi embora.

Os turco, entonces, que come cobra
ciifflfl quem come criança, ficaro to-
mando conta do hoté* de seu Lima e
abriu chiquôro nos fundo.

As famia do Calqueja bem que pro-
testou pro perda e damnos, mais os
turco tão pondo calnc pra fora i pra
dento i non tão sc incommodando c'os
protestos das Suzana do morro que in-
bica na frente.

Seu Jolge pro força quiz ruma a co-
bra in sua cumade, que fico c'o medo
pramode que os rombo das bochecha
non fecharo c'o banho de sá picado que
ieu dei nella.

Seu Santo i filho mandaro dizê no
hotc" pra sua cumade usá o tônico
dei les.

—Quem é*esse Tônico? perguntou sua
cumade.

I sabe que é* que arrespondGro pra
ella? Que seu Tônico era bíio pra ma-
ciá os cabello, cuma sua cumade tives-
se cabello nologá quefeisos rombo!

Ta veodo que gente desaforada, seu
cumpade?

Se seu Mane PadGro ainda fosse vivo
sua cumade pegava na pá do folno delle
i a coisa virava mantGga!

Os negociante de fumo aqui tão tudo
¦c'o páo quebrado no meiol

Uocô sabe que é páo quebrado no
meio? E' o fumo na baxa.

Fumo de rolo, pro que quem pica
ainda vai ranjando a vlda^pra come.

Mais aqui só quem tem picação é o
home da Cancclla. Seu Clodino já non
pica mais. Pro causa da picação foi que
elle cabo seus dias.

Seu Tavera dixe a sua cumade que
também non pica; mais sua cumade
juro que elle pica no molle, pra non
paga imposto de picação.

Seu pade Benevide sim que sobe que
-sua cumade tava pra chega, sabe que
fejs?

Fico maluco!
Chega, seu cumpade. Uocô me perdoe,

O RIO NU-2 DE DEZEMBRO DE 1003

essas CRvaquõra pesada é arreccba um
abraço do

Seu cumpade i amigo
Zkca Gome.

BLEN0RRHAGIA — (gonor-
rhéa) cura-se promptamente,serri.
dôr e sem remédio interno, com
a afnmada injEcção de glycekina
de Abreu Sobrinho. Vidro 3f000.

THEATRO DO RIO NU

TUDO!
(&10N0I.0G0)

Fui sempre um ser mni querido,
Alma e corpo de velludo ;
Mas tenho forte ni-rido,
Em seus modos mal contido,
E eu supporto delle tudo...

Grande e grosso, causa medo?!
Do gênio seu fiz estudo...
Saber viver- meu segredo...
Eu o volto por um dedo...
Com pachorra tomo tudo...

Quem nSo gosta de moleza
Contra os males tem escudo...
Sei levar a natureza...
Ao meu rijo esposo presa»
Eu delle aprecio tudo...
Sou paciente... Sem peso,
No seu trabalho o ajudo...
E o quero sempre a mim preso,
Embora nervoso e teso,
Pois acceito delle tudo...

E' colossal? Mais que fosse !
Embora fosse pansudo i
Si eu gosto delle, acabou-se I
Um beijo seu como é doce!
E* tao bello tudo, tudo I

Tenho-lhe amor! Que alegiia
Si os meus nos seus lábios grudei
No meu Samsaoha poesia,
Um fluido que delicia...
Com geito recebo tudo...

Chego a chorar de contente
Si me abraça, embora mudo. .
Elle cerne suavemente
Ao ver-me assim esplendente...
Como nSo lhe querer tudo ? !...
Macio qual leve penna
Hei de pôl o, não m= illudo !
Hei de em meu lar ter a scena
Da niansSo de amor serena...
Assim vou chuchando tudo. .
Impertinente? Que importa?!
Bom gênio acalma o parrudo...
Si elle também me conforta,
Saibam que nao ando torta,
Desejando delle tudo...
A mulher ficar de cima?
N2o 1 Merece até cascudo...
Será manso... Esfalma prima
De o ter por gloria lídima...
Com saber se leva tudo...

Pequenina, tenho geito...
Koscos eco-* eu, pois, desnudo...
Amo cingil-o cm meu peito,
Vèl-o sempre satisfeito...
Ddlc tudo, tudo, tudo!...

Camisinha.

DUMOS marca Veado. — Premiados,
* 

qualidade c preço sem competência,
cm todaa as casas de varejo.

1**—«rw 

SANTA CASA
SALA DOBANCO

OBSERVAÇÃO
M. Annette de Coióas — 25 annos,

lm dc altura sobre 5 millímelros de lar-
gura, corpo bisnaguico, cara Bympalhi-
ca. fala mellosa.

Os antecedentes revidam a existência
de uma lampreyte ciciitrisada pela ncção
odontalgica dos maxilares (superior e
inferior).

Este estado mórbido deixou o gormen
dc uma inodestite, muis tarde desenvol-
vida c geneialisada e finalmente curada
pela anemia revelada uns sangrias nppli-
cadas.

Tendo entrado ultimamente em uso
do xarope de pinheiro terrestre, sem
saes metálicos, formulado Dr. Uaphael,
sentiu-se tão abalada, que o abandonou
da prompto e me veiu consultar.

Diagnostiquei: Flirt-dyspepsia devida
á falta de glóbulos pecunio-marchar:-
ti bus.

Dei a seguinte
PllESCIUPÇÃO

Interno
Xarope de Sizo  l.OOOgrs.
Xarope de penca (minha for-
mula)  500 grs.

Extracto dc peru de roda
bôa  200 ii
Misture c use.

Externo
Iodur^to de ouro  õOÜ libras.

Arranje.
Dr. Xarcó.

CALLOPBUINA— Único e infaili-
Tel extirpador dos callos, na~o impetíe
andar calçado, rua dos Andradas SL.

PALPITANDO

ABE D. Josephina, lenho um
palpilão !

— Ora, 
"Jíaria, 

tu andas sem-
pre com esse cstribilho, mas eu ainda
não acertei uma única vez.

— Uma vez c a primeira... Hoje eu
sou capaz de bancar até, si a sfínhora
quizer jogar nos 24 e deixar o meu de
id

nmo.dlsse

Vá.

' sócio

O teu que'.'
O meu bicho.

Mus si lu fienres eu,, „ ,,., ,,
defiir», gnnlias pela corta... |"|„ 

h"
qual é o teu palpite. ' !""

E' a Vacca,
Por que ?
Porque eu sonhei que ,,S|,1V| .

sceiid.i umnladolramulioliigremtoi identada, o mudava os pés com toui 
'

precaução, equilibrando (lllllclimc,',,.1!!
corpo. Nisto, a uma jau,.11,, ,]„ ,,L,it0
assomou um guapo mancebo. que o,volvendo-me numolluirdulalssii ' '"

para mim :
«Tome cuidado não vá ca

ca hir. Percebeu ?
E' engenhoso",

Engenhoso e suggestivo. Eu h '
empurro na vacca n d in hei rodo puili.!,',',*certa de que amanhã poderei p.i"ar-]|
com juros. " 

"' '"**
E si perderes 1
O padeiro jii sabe que ou si nj„

pagode uma maneira pago do emir.'Ah! elle...
Credo! SeuCarneiro ( umhomem

serio, casado,bom chefe de familin.
E chama-se Carneiro, aquelle ele.

phante !
E' empregado do Coi-lho Im 10 „„.

nos; isto é. desde que fui
delle. seu Leitão.

Pois, minhn, filha, vai para casa
tira dabolsinha o cobre do Cai neiro c
joga-n todo na Águia. K' o meu pulou,-
e tu bem sabes quo eu, quando palpito'
é tiro e queda !

T.-vré Camastiu.

AUUA .IAPONEZA-De effeito prom
pto par.i amaciar a pelie e dar ao ua--
bello a côr que se deseja. E' tônico,
extirpa a caspa e faz crescer o cabello.
Rua dos Andradas n. 59.

Que brincadeira i
Puzeram-se a brincar de castiçal :
Luizinha, mais travessa que um demônio,
De grosso lábio e seio já profano,

E o futuro cardeal,
Como era conhecido o primo Antônio,
Entre os seminaristas do seu anno.
Antônio-.ima das mãos grudara á vela
E a prima o castiçal linha seguro,
Do modo que Luizinha se osiorcia,
Mas elle, que sabia a força delia,
O prumo conservou, de pé, no escuro,
Em quanto resomnava já tilia...
Durou cinco minulos essa lucta
Na nlcova da ampla sala de jantar.
Em que o seminarista tinha o leito...
De repente a mãosinlia branca e enxuta
De Luiza poz-sc a vela n salpicar,
E o primo O castiçal apanha a geito...
Foi assim que acabou a brincadeira,
Emquanto a tia Orminda resomnava,
Dns fadigas dodia exhausla e langue,
E como a séria Luiza era a roupeira
Nunca mamai naquella alcova entrava,
Em cujosoalho inda ha nodoas... de sebo!

Panciio Toreiio.

10 Plínio Maltez

Beijos, Carinhos e...
Novella Amorosa

in
Que vem a ser isso ? perguntou elle a

Noemia.
Isso que ?
Quem essa mulher que está ahi deitada ?

IV Celeste...
"Nao tíisseste que ella sahira ?
Pareceu-me... Agora vejo que me enga-

nei...
Tu me p5es doído, Noemia !
Para que has dc ser t2o sofirego !
Tu me fazes passar pelo supplicio de Tau-

talo, por que ? Nao queres ser minha amante ?
Fila francamente 1

Quero, mas na"o já.,.
Quando então?
Ainda nSosei.. . Peço-te que te vás embora

e esperes tutro chamado meu.
Eu te obedeço, porque nao quero perdera

cabeça. Adens í

Pegou no chapéo e na bengala e dirigiu-se
para a porta.

NSo quer um beijo? perguntou Noemia.
NSo, muito obrigado !
Por emquanto, é sóo que te pesso dar : bei-

jos, carinhos e...
... água na bocea ! concluiu Octavio, sa-

híndo furioso.
IV

Noemia dirigiu-se para a janella. O rapazjá
ia louge, num passo apressado,batendo nervosa-
mente com a biquei rada bengala nas pedras da rua,

Ccitado ! murmurou ella — vai bem ju-
diado !,..

Entrou, cerrou a janella e dirigiu-se para o
quai to,

Celeste !
A amiga dormia reg-aladamentc,

Celeste! Acorda! Escuta 1
Hein? Queé?— respondeu a dorminhoca,

espreguiçando-se.
Eniüo como é isso ? Vieste dormir assim

tão á vontade ?
Ora,deu-me somno e eu vim para aqui.Ouvi

a tua conversa com o Octavio e,percebendo que nao
estavas disposta a ceder, resolvi deitar-me, na cer-
teza de que n2o terias necessidade do quarto...

Pois Octavio enirou aqui commigo...
Que dizes } ! E viu me neste bello troje.
Viu-te de relance. Como rapaz educadoque

é, recuou immediatamenre, .
Entüo cedeste, afinal ?
KIo; elle agarrou me á força e trouxe-mc

para aqui. Si tu nâo estivesses ahi deitada, nao
sei o que succederi2, porque nao estava disposta
a gritar, receiosa rio escândalo...

E depois ?
Depois... sahiu furioso e nem siquer urri

beijo meu acceitou... Ia estonteado, coitado .
Depois tive pena do que tiz.

_ Mas, finalmente.gostas ou nilo gostas desse
rapaz ?

Gdsto.e bastante! Mais do que elle dc mim..
Então, porque nSo te entregas ?...
Quero fazer-me desejada .., Quero subjn-

gal-o, quero obrigai-o a gostar de mim como eu
gosto delle 1 Octavio esta acostumado a conqius-
tas fáceis c, uma vez saciado o seu desejo, aban-
dona a victima. Commigo nao ha de ser assim; ou
elle desiste de me conquistar ou então ha de ser o
amante que eu aspiro: sincero, leal, fiel, submisso,
capaz de me fazer esquecer com o seu amor toda a
desgraça que tenho soffrido em silencio desde que
me casei com aquelle esta ferino !

(Continua]



CS^5S
&m *£*f>*~m.m

v=«si.. r
<*£ cPP

O RIO NU -2 DE DEZEMBRO DE ln03

^ggftAROBS'es-''*1-*"

(Retratos a bico de penna)
o HODIUOUK.S

. 0 primeiro bnnitelro do mun-
do.
(I.Ii.ciiiihol.ipes serui.imiils

.Icsirraçiido d»s cluipoleiros si contestas-

.posui verdade.
p é o mais phllantroptco dos com

mJcliintes de modas o confecções, por-
,,„¦ Mi elle quem primeiro se propoz

ilr Hs crianças,-instituindo a - Potl-

fede paru '-"iis-
Isto nilo quer dizer que elle sejn o pai

,1. uiliis ns crianças. Pur emquaiHO, elle

Jmenas-mai desta trilogia sympathica,

mlllurameiue iiil'n:iiil: o Nogueira, o

Pinto e e Vianna.
Enfie consta que tenha dado A luz

. miis ninguém, nilc. obstante ser o lio-

drliucs um espirito creador e fecundo.
Antigamente o Rodrigues tinha pai-

(io pelo lliealro, mas nilo passava dn

ciixii, onde entretanto conquistou mui-
lis .'iorias, si não verdadeira celehri-
(Isile.

Apegar dessa pai.vito, ninguém lhe

queria mal. Diz-se, mesmo, quo alguém
chegou a querer-llic bem, e não eram de
certo ua catr,ncas pantautçudas contra
ns quaes elle se bnl ia em favor do fecha-
monto dus portas.

Já foi ii Paris, o maroto, v trouxe um
iinlimenlo chie de fazendas francezas,
porque o Rodrigues deu sempre prefe-
roncia ils fazendas fniiicemis no seu tem-
jiodo Maria Só.

Agora o caso mudou dc ligura.
Poz-sepni de família;'fez-se, excellente

¦ esposo, e, de todos os idiomas, o que
elle aprecia mais hoje é aquelh em que
o divino Diuite escreveu a sua não menos
Divina Comedia.

Nilo faz mais que a obrigação delle.
Comtudo o Kodrigues ainda não c"

completo. Ao seu espirito yankee pro-
cisa elle alliar uma certa dose de re
«exilo.

Nüo hasta annunciar em jornaes e re-' 
vwiiis (..<_¦ lodo o mundo o seu estabele-
cimeni-j cuja bavaleza nào tem paridade
(até pareço reclame!); é preciso que se
lembre de que o Rio Nu ú a folha de
mniorcirculação doliio do .laneiro, e que
de hoje em diante não haverá um canti-
iilni il-jsta grande capital em, que o Pri-
meiro Btrateiro d'i inundo nilo seja co-
nlicoido como um benemérito, purque
instituiu a '/'/Peite das Crianças no tem-
po em que andavam mis os liluos da
Caiulinha, e porque chuohou um Carão
deste lamanho. ..

Du. Pjsnna.

GONORttHKAS - «A injecçi.o anti-
blenorrhajficii de Rcbello & üranjon,
»í»provada pela Exma. Junta de Hygie-
ne, cura asgonorrhéas recentes ou ohro-
iiiois, «sem risco de estreitamento da
lívelhrâ, também as leuoorrhéas e flores
brancas». Veude-se ú rua Primeiro de
Março, esquimi da de S. Pedro, phar-
macia.

CARTEIRA DE II FERI"

Knr Valha
louco de
Dagonnor

[In? pouco caipor
leu

¦s dn ttundiskaanda
amores pela Esther

porém tem sido
porquanto a chan-

nao tem correspondido com a
"lesm-a reciprocidade, e aprova 6 que a
Btaiidu qmuuidade de ílores que elle
n'and;i atirar sobre o pnlcj do Cassino
dia apanha,mus com o maior ituliíferen-
"smo.

E' triste!
—A Alzira da zona chie Iodos os dias

"nela de casa, e nestas condições jit tem
Mrrldo toda aquella zona.

Dizem que é por causa de certa^-r-
s<". ijue j4 foi autoridade,
/era graçiíl Si ella assim continua,ll!'0 lia pessoa quo a, agüente.
.—Foi assienado õ 

"contracto 
de ma-

""se da Amélia da zonaRiaclr.-.aleiise

cum o Vieira; foram padrinhos do ospe-rançoso enlace o Lopes e Mlle. Julia La-cmlii,
O diabo lísl iiMuriqulnhassabo!..,
— li Afusliiziiilii, Vi [)'n| csiit lodo

babado pela Ermellndn cia zona 9enador
Da li Ias.

Km um ilns di-is da semana passadaestevu um sen ninho... e andou gas-Um do uns cobre.s em cervejas, e sahiu
muito convencido do que a rapariga o
estima,

Com aquella caia!,..
—Á Nunfl dn zona Marnnguapcnse pre-tende vunr até Maiiilosein busca de uns

santos, levando nus azas o gostoso da
mesma zona.

Olhe, NGné, você nào 6 m.iis criança e
deve sabor que santos fujões não fazem
mllngres !

—A Francini nas horas vagas deu para
apreciar bons charutos; porém o Juca,
que nuo queria que a sua querida se
dedicasse a esto vicio, i-receioso talvez»
que para o futuro tivesse ella um dandy
C que este nilo sahise da sua côr, tratou
de fugir pura o Sul, E agora esta ella a
Chorar na canuque é logar quente.

—Lord Santos, mesmo zangado com
a sua K. Lima, esta muito satisfeito de-
vido ao estado interessante em que ella
se acha.

Talvez, Lord, o contacto produza esse
elleitu...

Em roda de amidos gaba se de que
brevemente vai ser pai.

«—Lord Barulho, verificando a falai-
dadu do boato sobre o regresso da Espi-
nha, creou alma nova.

Pudera I... Mas acautele-se porque a
Alice, sabendo do alegrão do Lord, pas-
sou uma procuração ao capitão Mulam-
bo para cobrar as duas visitas em
atrazu...

Sahiu o vice rei do Apollo, na
primeira do Esfolado, pezaroso, triste.
Os amigos, para os quaes elle pagara
cadeiras, nào derum palmas á Boriska,
como lhe tinham promettído. E para
maior desapontamento seu, ficou per-
dido o rico cobre que gastou com ar-
tis ti ca corbei/le, pois o encarregado da
entrega desta, pouco affcito de' certo a-
tal pratica, não achou occasiSode aen-
tregar á artista, nascena.

Ou é ler mesmo muito pouca sorte,
ou quem sabe si eram as flores do jar-
dim dos muitos, que vingaram-se in-
flingindo-lho um desastre tal?

Soirrendo, atinai, é que se aprende/
O Agenor, depois que empatou por

muito tempo a Ida Lina, dedicou-se
agora ao uso das fruetas.

E' uni gosto vel-o saborear uma jabo-
ti caba.

mm O íiastião da Avenida do Commer-
cio eslií cheio de si com os novos amores
com uma ingênua Blhnde Eva da rua da
celebre marquesa paulista, (não cí a de
Santos); jurou-lhe, porém, vingança ove-
lhoesabio Elias... Cuidado, Sabastião...

O Beliliu Gnrupy mudou o ponto
de suas famosas conquistas depois da
doscompostura do Dr... no largo da
Carioca... ^ ,.,. .

Sempre caipora o pobre Belllm depois
dos infaustosamores de Mme. Bruno.

O Armando esti cansado de passar
a reluzente ficha nu O. Linda, que cum
clle tem feito alliança.

Como lhe duesse a consciência essa

filtii de despeza com n pobre rapariga,
deu ..o irmão delia um chapéo de cabeça.

J,t t alguma coisa...
_ O Carlos afamado ainda não perdeu

a esperança de cantar de gallo com uniu

callinlia do Recreio.
Diz que vai dar-lhe uma capa que nuo

seja cor dc burro quando foge.

Quem mu
<j o Mario...

Seu Carlos, abra o olho i
_ O Poriquito ainda não pagou

vestido íl Olinda.
Que cara-dura I
_ Lord Abonado foi-l

utirou-so ás flores. i
Olhe os espinhos, Annita.
_ O Tut-ií foi barrado pela Arncshna.
Em compensação, foi amparado pe a

Rosinha Paulista, que entretanto se
..abado não gostar delle...

Quem decifrará esse enigma ....

gostando muito disso

a Annita

— Lord liambino agarrou-se íí hea-
panholn c parece que não pretende lar-
gal-ii mais.

Si a Alzira sabe disso, seu Bnmbino,
aguente-se no balanço!

Li.nooa nu Prata.

GONORRIIKAS-Florcs 
hrnnciiS (leu

corrlu-a). Curam-se radicalmente,em
poucos dias, com o Xarope e as pílulas
de maiico ferruglnoso, approvados pela
Exma. Junta dcllygiene, únicos reme-
dios que, pela sua composição innoccnte
e reconhecida efllcucia, podem ser em-
pregados sem o menor receio.

Vendem-Ke unicamente na pharmacia
Br.igantinii, rua da Urugunyana n. 103.

r^^ 

""""S, Si eutives-
. /\ se feito uso

\ i M do Xarope

fr^Yi *o 
Bosque,

v S. í , ' não estaria

\ \__ fM tão fraco pa-
À J\ PS\ ra decidir a

Mt&Pl ^K questão do

BE~al r\\ Acre.
WEB _^t(/ Aquillo ú

WSjÊK&ky que 6 reme-
gH^^a dio para vias
aB mk respiratórias

BÍra _______ c tísica inci-
B piente!
^^E^T^ Deposite.:

B 1^^ Quitanda2 e

^fct^BI^^ e Gonçalves
^^^^ Dias SO.

FUMEM os charutos Santos Dumont
os melhores que se encontram hoje no
mercado. Deposito, Inválidos, 52.

NOSSA ADIVINHA

Torneio cie iCovembro
e I3e_eiril5ro

Prêmios aos Jois maiores decifradorcs

Problemas ns. 22 a 27
CHARADAS NOVÍSSIMAS

O instrumento suspende a ave-1-1,
Letra, letra, mulher e mulher-1 1-3.

Loni> Fixa.
Animal, tens pena do homem que re-

cebe dÍnheiro?-"3 1.
Sabino Bocot.

Como está vermelha a minha parenta
cm pegar no instrumento-I-2.

Dr. Estragado.

LOGOGRimO
O homem õ, 1), 5, -1 corre 2,3, 1 com

a coisa que tem na mão.
Diia, Anna.

.i. -.- •'- »t* -1- *t* *t-

Alfaiataria Avenida
De M. Carlos Ribeiro. —Grande ai-

faiataría e manufactura de roupas. Espe-
cialidade cm roupas (citas.
Ternos de casemira de cor da?

80*000 ': 75$000
Ternos de sarja, tricot ou cr<3-

pe, de 4ÕÍ000 a.  75$000
Ternos de diagonal, preto ou

azul,  38Í0OO
5.000 calças para escolher, de

10Í000  20$000
2,000 paletots, lindas casemi-

ras, de 2OS0O0  408000
Roupas sob medida com perfeiçílo e

modicidade nos preços. Alugam-se ter-
noa de casaca e claques.

Rua Sete de Sete de Setembro 7Í! —
Rio de Janeiro.
¦f^-T- -T* t-T sr*""sTr 5T*~SF -T1""^

BANANADA
Criança bella e travessa,
— Inestimável thesouro —
Nüo .ha que nào appeteça
A fina banana—ouro.
Mocinha, quasi mulher,
Rosada, alegre, louça",
Dá seu doce a quem lhe der
Uma banana - maçã.
Moça que vai completar '
Dezenove annos—só trata
De ao seu estieitõ «chamar»
Gostosa banana—prata.
Qualquer senhora õasada
—Si joven inda ella é—
Só" apreGia a afamada
Banana de -5. Thomé...
Mas, si passou dos quarenta,
Furiosa, ella grita e berra!...

, Nenhuma outra a contenta:
Só a banana —da terra !..-.
Si dos sessenta passar,
Que vá sahindo de umbigo...
Si não quizer «avançar»
Na doce —banana figa... \_ rt

Pica-Pao. 
'"

Problemas maiteialicos
(Ao Io «Soluçador» ¦— 50 ovos de pata;'

choca ; aos 2? e 3?—a pata
que os pôz.}

Un matruqueiro ambulante sai de
casa ás 5 h. 55 m. da manhã, levando
no taboleiro o seguinte : 2 línguas de
sogra, 5 mioladas de doidos varridos,

rabada de gallo, G corações amantes,
máos bofes, 4 fígados aposthemados

e muita tripa forra.
Faz das tripas coração, passa uma

língua adiante, remettedois figados para
«Tres Corações», dí a rabada de graça.
pBe os bofes pela bocea fora e di um
tiro nos miolos.

Solução a dar:
Quanto dinheiro levou para casa, em

miúdos?...
Dn. T. HAKItHUMA.

ÍOO SAS- CAVAÇAO
Deoifraçücs até o dia 10 de Dezem-

bro.

Os trabalhos publicadas no numero
passado para desempate do torneio fln-
do tOm as seguintes decifrações:

Bolnia-botina, Botafogo e Rodopiam.
O primeiro que nos enviou as doei-

frações foi o nosso illustre collega
OLGUIN

sendo Homem das Mangas a segundo
e Abreu Rego o terceiro.

Uudapest,

CIGARROS Icarnhy-Veado.— Fumai
l^bom e barato,collecçao scenas comi-
cas, Goyano e Rio-lsovo, fortes, bella
collecçilo de costumes do Oriente.

13 A 928

69 Hj| 446

Chico Ficha.

"2 c 3_£**r^ VWAtnu
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